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Pela nossa saúde.. . Nuno Barreta CANTINHO DA FILARMÓNICA
1º Encontro de Coros de Mação

Maio, mês do coração
Em maio vamos pen-

sar no nosso cora-
ção! As doenças do 

coração estão entre as prin-
cipais causas de mortalidade 
em todo o mundo.

As doenças cardiovascu-
lares são aquelas que afetam 
tanto o coração (cardio), 
como os vasos sanguíneos 
(vasculares) que transportam 
o sangue. Apesar de existi-
rem vários tipos de doenças 
cardiovasculares, as que cau-
sam maior preocupação são 
provocadas pela aglomeração 
de placas de gordura e cálcio 
no interior das artérias, que 
podem originar, por exemplo, 
um enfarte agudo do miocár-
dio (EAM) ou um acidente 
vascular cerebral (AVC).

Estas doenças cardiovas-
culares estão associadas a 
um conjunto de fatores de 
risco que, na sua maioria, 
podem ser prevenidos ou 
controlados. Exemplo disso 
é o controlo do excesso 
de peso, da hipertensão 
arterial e da diabetes. Por 
outro lado, o sedentarismo, 
o consumo de tabaco e de 
álcool em excesso, o stresse 
e o sono irregular são tam-
bém fortes indicadores de 
risco. Existem ainda outros 
fatores que não podem ser 

alterados como a idade, 
sexo, a genética e anomalias 
no sangue (dislipidemias), 
e daí a importância de tra-
balhar nos riscos que são 
controláveis.

As atividades que são de-
senvolvidas ao longo de todo 
o mês de maio, pelas mais 
variadas entidades, preten-
dem alertar a população para 
a problemática das doenças 
cardiovasculares, sendo que 
todos os anos é dedicado a 
um (ou mais de um) fator de 
risco, em particular.

Este ano a campanha 
“Maio, Mês do Coração” pre-
tende alertar os portugueses 
para os sintomas da insuficiên-
cia cardíaca (IC), uma doença 
que afeta cerca de meio milhão 
de pessoas em Portugal.

Neste sentido, a Fundação 
Portuguesa de Cardiologia 
(FPC) divulgou as principais 
conclusões do estudo “Por-
tugueses e a Insuficiência 
Cardíaca”, onde se percebeu 
que apenas 15% dos portu-
gueses conseguem identificar 
o edema nas pernas como 
um dos principais sintomas da 
Insuficiência Cardíaca.

“A insuficiência cardíaca 
deve ser considerada uma 
prioridade nacional com con-
sultas de especialidade em 

articulação com o médico 
de família, porque é a única 
maneira de ter uma resposta 
capaz para uma patologia que 
está a aumentar e que mata 
muito”, defende Manuel Car-
rageta, presidente da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia.

As pessoas ainda re-
correm tardiamente aos 
serv iços de saúde.  I s to 
acontece porque é uma 
doença que também está 
associada ao envelhecimento 
e as pessoas atribuem o can-
saço à idade, não recorrendo 
ao médico.

A chave para prevenir a 
insuficiência cardíaca está em 
evitar ou reduzir os fatores 
de risco associados. Se contra 
o processo de envelhecimen-
to natural ou a nossa história 
familiar nada há a fazer, tam-
bém é verdade que muitos 
dos fatores de risco são 
controláveis e evitáveis, sem-
pre com acompanhamento 
médico, através de alterações 
do estilo de vida:

- Deixar de Fumar;
- Controlar a hipertensão 

arterial;
- Manter um nível de ati-

vidade física adequado,
- Seguir um regime alimen-

tar variado e equilibrado;
- Controlar os diabetes,
- Reduzir e aprender a 

gerir os níveis de stress.
O Mês do Coração é uma 

ótima desculpa para começar 
a pensar mais em si e na sua 
família. É, importante começar 
a desenvolver um estilo de 
vida saudável.

No passado dia 25 de 
abril, 2023, o Cineteatro 
Municipal foi palco do Iº 
Encontro de Coros de Ma-
ção, o qual contou com a 
participação do Grupo Coral 
de Tancos, o Grupo Coral 
“Tavira” em conjunto com o 
Coro Unitum Voces, Loulé 
e o Grupo Coral da SFUM 
anfitrião do evento.

A receção do encontro 
realizou-se ao som da Fun-
farra, enquanto da atuação 
do Grupo Coral da SFUM 
contou com a pontual con-
tribuição da recém ingressada 
percussionista da Banda Filar-
mónica – Raquel Santos. 

Após o Encontro realizou-
se, na sede da Filarmónica, 
um animado convívio entre 
os coros.

O grupo conjunto algar-
vio pernoitou na vila o que 
tornou viável percorrerem 
as ruas de Mação numa visita 
guiada com paragens no Ins-
tituto Terra e Memória para 
uma apresentação de réplicas 
de gravuras rupestres do con-

celho e outros pontos cultu-
rais, nomeadamente, na Igreja 
da Misericórdia, Igreja Matriz e 
jardim. Mação é um concelho 
rico em cultura e a SFUM con-
tinua a zelar, no seu quinhão, 
pela sua salvaguarda, divulgação 
e engrandecimento.

Viagem Cultural a Saragoça

Créditos: Município de Mação

Nos dias 29 e 30 de abril 
2023, os músicos da Banda 
Filarmónica da SFUM tiveram 
a oportunidade de aproveitar 
uma visita cultural à cidade 
espanhola de Saragoça.

Em 48 horas, foi possí-
vel percorrer a bela cidade 
aragonesa, usufruir de uma 
visita guiada na zona histórica 
próxima ao rio Ebro, assistir 
a um concerto de Aranjuez 
– Noche Espoñola na des-
lumbrante sala Mozart do 
Auditório do Palácio de Con-
gresso e a Funfarra tocar nas 
imediações da emblemática 
Torre da Água na reabilitada 
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Pela saúde das plantas... e pela nossa

António Dias/Engº Agrónomo - Vilar da Lapa

Carlos Marques

(A participação é aberta a Todos…basta aparecer.
A marcação nas listas afixadas nos locais habituais são apenas
um indicador para a organização).

O território do Castelo é um território que contém
inúmeras maravilhas e recantos para conhecer e algumas
delas são ainda desconhecidas e escondidas.

A época ideal para passear e conhecer este território é a
Primavera e, porque em Abril, já estão marcados para reali-
zação passeios organizados pela União de Freguesias e tam-
bém pelas Rotas de Mação a que também os Castelenses
querem aderir, decidiu-se que o dia 13 de Maio seria ainda
uma data adequada para organizar o passeio dos Caste-
lenses uma vez que os trajetos e as paisagens são maravi-
lhosas e indescritíveis, os campos estão ainda floridos, a
água nos ribeiros e as quedas de água neles existentes são
um atrativo único e sem paralelo na região.

No Domingo de Ramos inicia-se a Semana Santa. Ce-
lebra-se o reconhecimento de Jesus como filho de Deus,
um rei de paz, humildade e amor, não um rei triunfante,
libertador social, cheio de poder, que alguns esperavam.
Este rei não é deste mundo.

Na pandemia, quando foi impedido de celebrar, em grupo,
na capela, o tempo da paixão e ressurreição de Cristo para
afirmar a fé, um grupo de crentes manifestou-se, construindo
em local público um altar alusivo à Paixão de Cristo, aquele
onde é feito também o presépio na época natalícia.

No dia 02 de abril, para manter essa tradição e afirmar
a sua devoção a Cristo, mais uma vez, como mostrado na
foto junta, foi construído esse altar alusivo ao tema que
ficou exposto durante a semana santa.

Altar da semana santa em espaço público

13 de maio, Passeio pedestre: "Peregrinação ao local da Fontinha"
Nas Notícias do Castelo da última edição, demos a conhe-

cer o Plano de Atividades da Associação para o ano de 2023
em que um deles, o passeio pedestre, "Peregrinação ao Local
da Fontinha" vai realizar-se já no próximo dia 13 de maio.

O território do Castelo é um lugar que contém inúmeras
maravilhas, recantos para descobrir, lendas que nos foram
contadas pelos nossos avós e que se vão perdendo com o
passar das gerações.

A época ideal para caminhar e conhecer este território é
a Primavera mas, porque em Abril, já estão marcados pas-
seios organizados pela União de Freguesias e pelas Rotas de
Mação a que, também os Castelenses querem aderir, deci-
diu-se que o dia 13 de maio seria ainda uma data apropria-
da para organizar o passeio dos Castelenses. Os trajetos e
as paisagens são maravilhosos e indescritíveis, os campos e os
montes estão ainda floridos, a água nos ribeiros e as quedas
de água são um atrativo único e sem paralelo na região.

Escolhida a data, veio de imediato à memória as aparições
de Fátima e, porque no Castelo, também existiu uma pretensa
aparição de Nossa Senhora a três pastorinhas da aldeia, con-
forme descrito pelo nosso conterrâneo e amigo Mário Tropa,
em artigo neste Jornal em março de 2010, seria oportuno,
nesse dia, relembrar essa lenda e conhecer o sítio onde ela
ocorreu. Assim, no dia 13 de maio, o passeio pedestre vai
iniciar-se no Castelo às 9 horas, junto à Associação e vai seguir
para o bando, pela rota das levadas. Ao passar na Corga da
Azenha, vai parar-se no local da Fontinha, sítio onde se inicia o
ribeiro do Cadabulho e onde, até há poucos anos existia uma
fonte onde os resineiros matavam a sede, quando andavam
nas suas atividades de resinagem e nesse local vamos lembrar
"a aparição". Presentemente, essa fonte já não existe pois foi
feita uma plantação de eucaliptos e a água no Verão já não

aparece à superfície. Depois, seguir-se-á com destino ao Par-
que das Merendas, passando pela cascata da Corga do Ca-
sal e, atravessando o Brejo, vamos poder apreciar   as cons-
truções de pedra já em ruínas e uma já recuperada pelos
proprietários, o casal José Américo Egreja e Alice Egreja.

Como vem sendo tradição, para retemperar forças e con-
vívio entre os participantes segue-se, para quem o desejar,
um almoço partilhado no Parque das Merendas, feito com os
farnéis que cada um levar. A tarde será de convívio. Porque
não é garantido que o almoço possa ocorrer no Parque das
Merendas, se as condições meteorológicas não o permiti-
rem, regressar-se-á à Associação e nesse caso o almoço e
o convívio serão feitos na Associação.

 A participação é aberta a Todos…basta aparecer.
A marcação nas listas afixadas nos locais habituais é

apenas um indicador para a organização.

Este é efectivamente um ano de ervas. É, pois, natu-
ral que surja a necessidade de controlar as infestantes,
por razões de segurança e não só, como acção muito
importante na prevenção de incêndios. É também natu-
ral que, para tal, se recorra à aplicação de herbicidas,
como alternativa aos métodos mecânicos.

A aplicação deste tipo de produtos requer certos cui-
dados e procedimentos, diferentes de outros tipos de
fitofármacos, como os fungicidas ou os insecticidas.

A primeira regra a ter em conta é que na aplicação de
herbicidas nunca devem ser usados atomizadores, mas sem-
pre pulverizadores. Isto porque a gota dos atomizadores
é demasiado fina, podendo haver arrastamento e, conse-
quentemente, provocar danos nas culturas adjacentes.

Nos pulverizadores devem-se usar bicos cujo jacto é
um leque e não um cone. Assim obtém-se uma melhor
cobertura do terreno a tratar. Os bicos de cone são para
tratamentos foliares à cultura.

Outra questão prende-se com a dose a utilizar. Nos
herbicidas não se deve trabalhar com concentrações, isto é,
com determinada quantidade de produto por 100 litros de
água. Nos herbicidas deve ter-se em conta a quantidade de
produto por área a tratar, normalmente expressa em quilos
ou litros por hectare. Então como proceder?

Deve fazer-se o chamado "ensaio em branco". Con-
siste em simular a aplicação só com água, verificando a
quantidade de água gasta numa área conhecida. Pode
marcar-se 10 metros de comprimento, encher totalmen-
te o pulverizador e aplicar normalmente nesses 10 me-
tros. Há que ter em conta a largura tratada pelo equipa-
mento. Se, neste caso, a largura tratada for de 1 metro,
no final tratámos 10 metros quadrados. Voltando a en-
cher o pulverizador verifica-se a água gasta nesses 10
metros quadrados. Depois, sabendo a área que quere-
mos tratar, é só fazer contas. Sabemos que água vamos
gastar no total e, sabendo a dose do produto, também
sabemos que quantidade do herbicida vamos precisar.
Resta-nos então diluir nessa água necessária a quantida-
de de produto calculada. Parece difícil, mas não é. Na
dúvida recorra a apoio de um técnico.

Só mais uma coisa importante. Se no final ficou com
uma embalagem vazia, não a queime, não a enterre, nem
deite no lixo. Coloque-a num saco apropriado, que pode
pedir no local onde comprou o produto. Quando esse
saco estiver cheio de embalagens, devolva-o na respectiva
loja. Vai receber um novo saco vazio e, já contribuiu e muito,
para todos termos um melhor ambiente.

Boas colheitas!
(Nota: António Dias não escreve com o novo acordo

ortográfico)

Aplicação de herbicidas

Reparação de Veículos Ligeiros e Pesados
Máquinas e Tratores Agrícolas

Eletricidade Auto * Diagnósticos
Carregamento e Reparação de AC

 Telfs: 241 105 788  (chamada para rede fixa nacional)

 965 547 463 * 965 478 035 (chamada para rede móvel nacional)

Rua de São Miguel, Nº 379 * 6120-777 Mação

 José Francisco Marques Carias
PEIXARIA HORTA DA NORA

Telf. 241 571 496 (chamada para rede fixa nacional)

Rua Comandante Manuel Marques, n.º 103 B

  Temos ao seu dispor a alta qualidade
     aliada aos melhores preços
  em peixes e mariscos congelados

Mação

Salão de Cabeleireiro

MANUELA

Rua Comandante Manuel Marques, n.º 103 A

Telf. 241 571 496
Tm. 967 427 962

Mação

 (chamada para rede fixa nacional)

 (chamada para rede móvel nacional)
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em local público um altar alusivo à Paixão de Cristo, aquele
onde é feito também o presépio na época natalícia.

No dia 02 de abril, para manter essa tradição e afirmar
a sua devoção a Cristo, mais uma vez, como mostrado na
foto junta, foi construído esse altar alusivo ao tema que
ficou exposto durante a semana santa.

Altar da semana santa em espaço público

13 de maio, Passeio pedestre: "Peregrinação ao local da Fontinha"
Nas Notícias do Castelo da última edição, demos a conhe-

cer o Plano de Atividades da Associação para o ano de 2023
em que um deles, o passeio pedestre, "Peregrinação ao Local
da Fontinha" vai realizar-se já no próximo dia 13 de maio.

O território do Castelo é um lugar que contém inúmeras
maravilhas, recantos para descobrir, lendas que nos foram
contadas pelos nossos avós e que se vão perdendo com o
passar das gerações.

A época ideal para caminhar e conhecer este território é
a Primavera mas, porque em Abril, já estão marcados pas-
seios organizados pela União de Freguesias e pelas Rotas de
Mação a que, também os Castelenses querem aderir, deci-
diu-se que o dia 13 de maio seria ainda uma data apropria-
da para organizar o passeio dos Castelenses. Os trajetos e
as paisagens são maravilhosos e indescritíveis, os campos e os
montes estão ainda floridos, a água nos ribeiros e as quedas
de água são um atrativo único e sem paralelo na região.

Escolhida a data, veio de imediato à memória as aparições
de Fátima e, porque no Castelo, também existiu uma pretensa
aparição de Nossa Senhora a três pastorinhas da aldeia, con-
forme descrito pelo nosso conterrâneo e amigo Mário Tropa,
em artigo neste Jornal em março de 2010, seria oportuno,
nesse dia, relembrar essa lenda e conhecer o sítio onde ela
ocorreu. Assim, no dia 13 de maio, o passeio pedestre vai
iniciar-se no Castelo às 9 horas, junto à Associação e vai seguir
para o bando, pela rota das levadas. Ao passar na Corga da
Azenha, vai parar-se no local da Fontinha, sítio onde se inicia o
ribeiro do Cadabulho e onde, até há poucos anos existia uma
fonte onde os resineiros matavam a sede, quando andavam
nas suas atividades de resinagem e nesse local vamos lembrar
"a aparição". Presentemente, essa fonte já não existe pois foi
feita uma plantação de eucaliptos e a água no Verão já não

aparece à superfície. Depois, seguir-se-á com destino ao Par-
que das Merendas, passando pela cascata da Corga do Ca-
sal e, atravessando o Brejo, vamos poder apreciar   as cons-
truções de pedra já em ruínas e uma já recuperada pelos
proprietários, o casal José Américo Egreja e Alice Egreja.

Como vem sendo tradição, para retemperar forças e con-
vívio entre os participantes segue-se, para quem o desejar,
um almoço partilhado no Parque das Merendas, feito com os
farnéis que cada um levar. A tarde será de convívio. Porque
não é garantido que o almoço possa ocorrer no Parque das
Merendas, se as condições meteorológicas não o permiti-
rem, regressar-se-á à Associação e nesse caso o almoço e
o convívio serão feitos na Associação.

 A participação é aberta a Todos…basta aparecer.
A marcação nas listas afixadas nos locais habituais é

apenas um indicador para a organização.

Este é efectivamente um ano de ervas. É, pois, natu-
ral que surja a necessidade de controlar as infestantes,
por razões de segurança e não só, como acção muito
importante na prevenção de incêndios. É também natu-
ral que, para tal, se recorra à aplicação de herbicidas,
como alternativa aos métodos mecânicos.

A aplicação deste tipo de produtos requer certos cui-
dados e procedimentos, diferentes de outros tipos de
fitofármacos, como os fungicidas ou os insecticidas.

A primeira regra a ter em conta é que na aplicação de
herbicidas nunca devem ser usados atomizadores, mas sem-
pre pulverizadores. Isto porque a gota dos atomizadores
é demasiado fina, podendo haver arrastamento e, conse-
quentemente, provocar danos nas culturas adjacentes.

Nos pulverizadores devem-se usar bicos cujo jacto é
um leque e não um cone. Assim obtém-se uma melhor
cobertura do terreno a tratar. Os bicos de cone são para
tratamentos foliares à cultura.

Outra questão prende-se com a dose a utilizar. Nos
herbicidas não se deve trabalhar com concentrações, isto é,
com determinada quantidade de produto por 100 litros de
água. Nos herbicidas deve ter-se em conta a quantidade de
produto por área a tratar, normalmente expressa em quilos
ou litros por hectare. Então como proceder?

Deve fazer-se o chamado "ensaio em branco". Con-
siste em simular a aplicação só com água, verificando a
quantidade de água gasta numa área conhecida. Pode
marcar-se 10 metros de comprimento, encher totalmen-
te o pulverizador e aplicar normalmente nesses 10 me-
tros. Há que ter em conta a largura tratada pelo equipa-
mento. Se, neste caso, a largura tratada for de 1 metro,
no final tratámos 10 metros quadrados. Voltando a en-
cher o pulverizador verifica-se a água gasta nesses 10
metros quadrados. Depois, sabendo a área que quere-
mos tratar, é só fazer contas. Sabemos que água vamos
gastar no total e, sabendo a dose do produto, também
sabemos que quantidade do herbicida vamos precisar.
Resta-nos então diluir nessa água necessária a quantida-
de de produto calculada. Parece difícil, mas não é. Na
dúvida recorra a apoio de um técnico.

Só mais uma coisa importante. Se no final ficou com
uma embalagem vazia, não a queime, não a enterre, nem
deite no lixo. Coloque-a num saco apropriado, que pode
pedir no local onde comprou o produto. Quando esse
saco estiver cheio de embalagens, devolva-o na respectiva
loja. Vai receber um novo saco vazio e, já contribuiu e muito,
para todos termos um melhor ambiente.

Boas colheitas!
(Nota: António Dias não escreve com o novo acordo

ortográfico)

Aplicação de herbicidas

Reparação de Veículos Ligeiros e Pesados
Máquinas e Tratores Agrícolas

Eletricidade Auto * Diagnósticos
Carregamento e Reparação de AC

 Telfs: 241 105 788  (chamada para rede fixa nacional)

 965 547 463 * 965 478 035 (chamada para rede móvel nacional)

Rua de São Miguel, Nº 379 * 6120-777 Mação

 José Francisco Marques Carias
PEIXARIA HORTA DA NORA

Telf. 241 571 496 (chamada para rede fixa nacional)

Rua Comandante Manuel Marques, n.º 103 B

  Temos ao seu dispor a alta qualidade
     aliada aos melhores preços
  em peixes e mariscos congelados

Mação

Salão de Cabeleireiro

MANUELA

Rua Comandante Manuel Marques, n.º 103 A

Telf. 241 571 496
Tm. 967 427 962

Mação

 (chamada para rede fixa nacional)

 (chamada para rede móvel nacional)

área da Expo Saragoça 2008. 
Viveram-se memoráveis mo-
mentos lúdicos e culturais 
que fortaleceram os laços 
entre as várias gerações de 
músicos, órgãos sociais e 
famílias para com a SFUM e 
a sua história.

São 161 anos de respon-
sabilidade que admiramos, 
respeitamos e trabalhamos 
para legar num sentir filarmó-
nico alicerçado no crescimen-
to de músicos com valores 
morais, humanos e culturais 
enriquecedores.

Esta viagem foi viabilizada 
pela verba auferida pelos mú-

sicos e guardada desde 2018, 
com o objetivo de realizar 
intercâmbio com a Banda 
Filarmónica da Madalena, Ilha 
do Pico, Açores, atividade 
gorada, ano após ano, pela 
pandemia de COVID-19.

Também deveras impor-
tante foi a boa compreensão 
da Câmara Municipal de 
Mação no que concerne à 
essência desta viagem cul-
tural. Com a cedência do 
seu autocarro, foi possível 
realizar uma boa, segura e 
confortável viagem, a qual a 
SFUM muito agradece.

Saudações filarmónicas!
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António M. Martins Silva
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ant.m.silva54@gmail.com

José Fernando Martins
      josefmartins@sapo.pt Nove de Abril. To-

dos os anos esta
data tem um sig-

nificado especial para mim. A
nove de Abril de 1918 o CEP
(Corpo Expedicionário Por-
tuguês) era desbaratado na
Flandres, em La Lys, pelos
militares alemães no que foi
um dos maiores desastres da
História Militar portuguesa.
Estavam lá 225 militares na-
turais do concelho de Mação.
Uns anos mais tarde, também
a nove de Abril, em 1926,
nascia nos Vales Ilda Martins
da Silva que 28 anos depois
viria a ser minha mãe.

Hoje, dia 09 de Abril de
2023, dia de Páscoa, quan-
do alinhavo estas INQUIE-
TAÇÕES não há forma de
me esquecer da História, da
grande e da pequena, e de
não me inquietar com a si-
tuação que este Abril faz
questão de trazer aos olhos
dos mais, e dos menos,
atentos da política nacional
e internacional.

A humanidade apren-
deu pouco com a I GG
(1914-18). Poucos anos
depois, a II Guerra Mundial
(1939-45) veio mostrar
quão bipolar e parca de
memória é a natureza hu-
mana, individual e colecti-
vamente. Depois de anos
de paz, de progresso soci-
al e económico na Europa
e no mundo dito ocidental,
com algumas exepções,
volta a guerra em grande
escala ao território euro-
peu. O Mundo inquieta-se
seriamente. A generalidade
dos estados aumenta o or-
çamento das despesas mi-
l itares, numa espécie de
polít ica securitária e de
nova corr ida aos arma-
mentos. A NATO/OTAN
recebe novos estados, alar-
ga e reforça a sua presen-
ça na Europa e reorganiza
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o seu poderio militar. No
oriente, os EUA reformulam
e solidificam alianças com
os seus velhos aliados Co-
reia do Sul, Japão, Taiwan,
Austrália e tentam seduzir
a Índia. A China e a Rússia
procuram afinar entendi-
mentos, captar simpatias e
alargar o leque de amigos.
Formam-se novos blocos e
alianças. Por todo o mundo,
os regimes democráticos são
fortemente abalados por cri-
ses internas que, em alguns
casos, se podem torna r
existenciais. Os alicerces e
fundamentos, que pareci-
am seguros, dos regimes
democráticos são postos
em causa e a própria De-
mocracia é descredibiliza-
da por erros próprios e
aproveitamentos alheios.

É verdade que o Mundo
foi sempre perigoso, mais
em determinados períodos
e geografias que em outros,
mas nos dias que correm
está a tornar-se demasiado
perigoso. É verdade que a
História não se repete. Mas
são legítimas as analogias
que alguns fazem das cir-
cunstâncias actuais com os
tempos vividos imediata-
mente antes da II Guerra
Mundial. Até há quem com-
pare a actual guerra na Ucrâ-
nia com a Guerra Civil es-
panhola de 1936/39 que
serviu de ensaio de armas,
de alianças e de estratégias
militares. Há quem vá mais
longe e se recorde dos ata-
ques aos regimes democrá-
ticos, relembrando as vitó-
rias dos regimes ditatoriais
de que a "Ditadura Militar"
(1926/33) e depois o "Es-
tado Novo", em Portugal,
são exemplos próximos. Há
quem compare a invasão
da Ucrânia com a anexação
da Áustria por Hitler em
1938. E que dizer das ma-
nobras militares da China à
vista de Taiwan?

No passado, os líderes
políticos democráticos não ti-
veram coragem de fazer uma
oposição forte e pronta aos
regimes autoritários e ditato-
riais e quando se apercebe-
ram do perigo já era dema-
siado tarde. Uns foram cíni-
cos, outros hipócritas e mui-
tos foram interesseiros. Os
negócios e interesses econó-
micos e militares estiveram
primeiro. A História confirma
que a Humanidade pagou um
preço demasiado alto.

Hoje está a ser diferen-
te. Apesar de todos os in-
teresses e de alguma hipo-
crisia parece que as elites
ocidentais percepcionaram
os perigos que a civilização
ocidental, em sentido am-
plo, está a correr e, em si-
multâneo com o reforço
das alianças militares  e cor-
rida às armas, parece ha-
ver algum esforço negocial
para solucionar o conflito
de uma forma diplomática.
Afinal, todos parecem es-
tar conscientes que a evo-
lução da tecnolog ia  da
morte, hoje, é muito mais
democrática e universal que
em épocas  an te r io re s .
Aguardemos os resultados.

O que me parece duvi-
doso é que as sociedades oci-
dentais estejam dispostas a
abdicar de alguma das suas
regalias sociais e parte do seu
bem-estar material e aceitem
enviar os seus filhos para o
sacrifício numa qualquer fren-
te de combate em nome da
Liberdade e da Democracia.
O hedonismo, o materialis-
mo, o relativismo e o ego-
centrismo tomaram conta
das mentes, dos indivíduos,
das famílias e das nações.

INQUIETEMO-NOS.

As Juntas de Fregue
sia são o órgão da
Administração Pú-

blica mais próximo dos cida-
dãos. Todos os sucessivos
governos falam em políticas
de proximidade, mas apenas
as autarquias locais, nomea-
damente as Juntas de Fre-
guesia, têm a facilidade de
colocar essa proximidade
em prática.

Durante muitos anos, as
Juntas de Freguesia foram
apenas meros prestadores
de serviços das Câmaras Mu-
nicipais. Sem grandes compe-
tências próprias, eram as fre-
guesias que realizavam algu-
mas das competências dos
Municípios através dos pro-
tocolos de delegação de
competências. Estes protoco-
los eram, na maioria dos
municípios, redigidos a escri-
to e devidamente aprovados
nos órgãos competentes.
Eram também acompanha-
dos de envelope financeiro e
recursos materiais e humanos.
Outros havia que não pas-
savam de meros acordos
verbais e sem as devidas
contrapartidas para quem
prestava o serviço.

Nesta matéria, as Juntas
de Freguesia sempre foram o
elo mais fraco.

Posteriormente a isto, as
Juntas de Freguesia passa-
ram a ser prestadoras de
serviços de empresas priva-
das (que antes até tinham
sido públicas) como é o caso
dos CTT, EDP.

Quantas são as juntas des-
te país que têm protocolos de
prestação de serviços com
estas entidades?

São muitas. E têm estes
protocolos para que os ser-
viços que estas prestavam
não deixassem de ser pres-
tados porque começaram a
abandonar territórios onde
as suas próprias lojas deixa-
ram de ser rentáveis. Muitas
das juntas deste país assu-
miram prestar estes serviços
para evitar que as suas po-
pulações tivessem que se

 Descentralização
deslocar fora do concelho
para tratar de assuntos des-
ta natureza. O que recebem
de contrapartida, na maio-
ria dos casos, nem paga as
despesas que as juntas têm.

No presente, parece que
pegou moda, as Juntas de Fre-
guesia passarem a ser pres-
tadoras de serviço dos orga-
nismos desconcentrados da
Administração Central.

A ARS pretendia que os
utentes passassem a marcar
as consultas para o Centro
de Saúde na Junta de Fregue-
sia. As Finanças pretendem
que as Juntas de Freguesia
passem a fazer o IRS dos con-
tribuintes nas plataformas
online. A Segurança Social
quer que as Juntas de Fre-
guesia ajudem os fregueses
a pedir a "reforma na hora".
No âmbito da Proteção Ci-
vil, fazem-se diariamente
"montes" de licenças para
queimas e queimadas porque
nem o número de telefone,
para onde se deve ligar,
atende as chamadas, nem
outras entidades com res-
ponsabilidades nesta matéria
se preocupam com estas
questões.

As Juntas de Freguesia es-
tão sempre disponíveis para
tudo. Estão sempre atentas
aos problemas das populações
que representam e procuram
sempre encontrar uma solução
para os resolver.

Durante a pandemia, as
Juntas de Freguesia, não só,
não fecharam as portas
como ainda criaram progra-
mas e formas de ajudar a
população estando ainda
mais presentes. Compra-
ram e levaram a casa pro-
dutos de alimentação para
as pessoas e animais. Leva-
ram medicamentos e refor-
mas ao domicilio e distribu-
íram produtos de proteção
individual. Não receberam
nada em troca…

Muitos destes serviços
desconcentrados da Admi-
nistração Pública fecharam
as portas. Funcionavam ape-

nas com atendimento tele-
fónico que não atendiam.
Depois começaram a aten-
der apenas sob a forma de
marcação. Presentemente já
não se fala em Covid e mui-
tos destes serviços ainda
teimam em trabalhar apenas
sob a forma de marcação,
coisa que não facilita em
nada a vida das pessoas.
Mais, ainda "mandam" as
pessoas para as juntas com
o discurso que as juntas aju-
dam e que fazem o que lhes
compete a eles.

As Juntas de Freguesia
nunca viram as costas às difi-
culdades. Nunca dizem "não".

Mas atenção, isto de "des-
pejar" tudo para as Juntas de
Freguesia não pode continu-
ar. Tudo isto até pode ser
aceite e feito pelas Juntas de
Freguesia, mas terá que pas-
sar a ser acompanhado das
devidas comparticipações
para que o façam.

Muitas das Juntas de Fre-
guesia deste país, ainda nem
sequer têm um empregado
administrativo, quanto mais
técnicos para se ocuparem
destas matérias que carecem
de conhecimentos adequados
para serem tratados.

As Juntas de Freguesia
merecem mais respeito, no-
meadamente dos serviços sob
a tutela do estado central.

Existe uma lei de descen-
tralização de competências
nas freguesias que não é pos-
ta em prática para a maioria
das freguesias porque os Mu-
nicípios não "abrem mão"
dessas competências.

No entanto, todos os dias
é solicitado às freguesias para
que exerçam tarefas para lá
das suas competências.

Em quê é que ficamos?

                    Tlm: 962 686 188 (chamada para rede móvel nacional)

Atividades da agricultura, silvicultura
Espaços verdes e paisagismo

Promoção, proteção, conservação rural e ambiental

Chapa e Pintura
Restauro de Faróis, Volantes, Forras, Tabliers

Restauro de Automóveis, Motos
Peças

(chamada para rede móvel nacional) Rua de S. Bernardo, n.º 316, 6120-214 CARDIGOS

Comércio de Tractores novos e usados
e Alfaias Agrícolas Concessionário

dos Tractores:Telf.: 274 860 120 (chamada para rede fixa nacional)

Tlm.: 966 040 963 (chamada para rede móvel nacional)

rts_lda@aeiou.ptFax : 274 860 129


